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ABSTRACT 

Consumption and utilization of leaves of green cole cul 
tivars (Brassica oieracea L. var. acephala ) by Agrotis 
subterranea (Fabricius , 1794) (Lepidopte ra- Noctuidae) 

This work was carried out for studying the f ood intake and 
utilization by A. subterranea on 13 cultivars of green col e. The 
following indices were s tudied with the leaves : Consumption Index 
(CI), Growth Rate (GR) , Approximated Digestibility (AD), Efficiency 
of Conve r sion of lngested Food (ECI) and Efficiency of Convers i on 
of Diges ted Food (ECD). La rva e reared on 'Mante iga Ribei r ão Pires 
2446 ' l eaves presented a higher food consumption ; hi gher CI and AD 
and lower ECI and ECO when compared to 'Manteiga Ribeirão Pires 
2620 ' and ' GiganLe 9 15 ' . Concerning these two cul tivars i t was ob 
served an inverse corre lation between AD and ECD , between CI and 
ECl, and bctween CI and ECD. There was an inverse correl at i on bet 
ween AD and (ECl-ECD) in the culcjvars t es ted. AD decreased with 
th c insect development , increasing in the instar ; occurring the in 
verse with ECI and ECD. 

INTRODUÇÃO 

Nos estudos de r e sistênc ia de pl antas a insetos , é de gran 
de impor t ãncia o perfe ito conhecimento das r elações entr e o inseto 
e a planta hospede ira. Dentre os vários aspectos que podem ser ob 
se rvados ara melhor conhecimento dessas r e la Ões destacam- se os 
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que se referem aos danos sofr idos pelas diversas cultivares e à a 
dequação destas ao desenvolvimento do inseto. 

Estudos de consumo e utilização de alimento têm sido reali 
zados justamente com o objetivo de determinar, com base nos parâme 
tros nutricionais do inseto, as causas que tornam certas plantai 
hospedeiras menos adequadas ao desenvolvimento e reprodução de um 
determinado inseto (WALDBAUER, 1964; SOO ROO & FRAENKEL, 1966; LA 
THEEF & HARCOURT, 1972; HOEKSTRA & BEENAKKERS, 1976; CARVALH~1981; 
SILVA, 1981) . 

Apesar de Agrotis subterranea (Fabricius, 1794) ser consi 
derada uma importante praga para a cultura de couve, pouco se co 
nhece a respeito das re lações entre o inseto e essa planta hospe 
deira, muito embora através de estudos da biologia dessa praga em 
13 cultivares de couve, realizados por VENDRAMIM e.,t aLü (1982),pos 
sa verificar-se que a cultivar 'Gigante 915' foi a mais favorável 
ao desenvolvimento do inseto, enquanto as cultivares 'Manteiga Ri 
beirão Pires 2446' e 'Manteiga Ribeirão Pires 2620' foram as menos 
adequadas. Com o objetivo de tentar determinar, através de alguns 
parâmetros nutricionais do inseto, as possíveis causas da menor ade 
quação dessas cultivares, desenvolveu-se a presente pesquisa. -

MATERIAIS E MtTODOS 

Os estudos foram desenvolvidos em cãmara climatizada (tem 
peratura de 25 ± 1ºC; UR de 60 ± 10% e fotoperíodo de 14 horas) com 
A. subterl'anea em três cultivares de couve: 'Mantei ga Ribeirão Pi 
res 2446', 'Manteiga Ribeirão Pires 2620' e 'Gigante 915'. 

Os insetos utilizados nesse ensaio foram obtidos da criação­
-estoque mantida em folhas de couve 'Manteiga' da região de Piraci 
caba. Lagartas recém-nascidas foram individual izaclas em tubos de vT 
dro de 8,5cm de altura por 2,5cm de diâmetro, mantidos em grades de 
arame. Foram utilizadas 20 lagartas para cada cultivar. 

O alimento, constituído de folhas de couve, retiradas de 
plantas com 6 meses de idade, foi fornecido na forma de círculos de 
2,01cm2 de área, obtidos com auxílio de um vasador de rolhas. Como 
as folhas eram trocadas diariamente, havia uma sohra de alimento 
cujo peso era determinado diretamente, após secagem em estufa até 
peso constante. Calculou-se o peso seco do alimento ingerido pela 
diferença entre os pesos do alimento fornecido e o que sobrou. O 
peso seco do alimento fornecido foi estimado multiplicando-se o nu 
mero de círculos fornecidos ao inseto pelo peso seco médio de um 
círculo de couve (média dos pesos secos de 20 círculos). 

As lagartas foram pesadas diariamente . A mudança de instar 
era verificada diariamente pela presença da cápsula cefálica e/ou 
exúvia larval nos frascos de alimentação. O ensaio foi considerado 
encerrado quando as lagartas, já no Último instar, paralizaram a 
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alimentação e apresentaram redução de peso. 
O peso seco das lagartas foi determinado at ravés de alíquo 

tas obtidas de uma criação paralela, nas mesmas condições. A cada 
instar, 10 indivíduos foram pe sados (peso fresco), mortos por coo 
gelamente e secos em estufa até peso constante (pe so seco). A pa~ 
tir desses dados obteve-se um fator de correção, por instar, para 
o peso fresco das lagartas em estudo (SOO HOO & FRAENKEL, 1966). O 
peso seco médio das lagartas foi obtido pela média dos valores cor 
rigidos das pesagens diárias do inseto em ca da período expe r i.mentaL 

As fezes, diariamente retiradas e depositadas em tubos de 
vidro, foram c~locadas a secar em es tufa, sendo o peso computado ao 
final de cada Ínstar. 

Em todas as determinaçõe s de peso seco, as secagens foram 
feitas em estufa a 55 ± 2°c, até peso constante. 

Os parâmetros nutricionais, determinados com base na maté 
ria seca do inseto, alimento e fezes, foram observados a cada Íns 
tar, sendo para os três primeiros, no entanto, considerados em con 
junto, em virtude da falta de equipamentos sensíveis para mensura 
ção e pesagem nesse período. O seguintes Índices nutricionais, pr~ 
postos por WALDBAUER (1968), foram calculados: 

- todice de Consumo:CI = iA 
G 

- Razão de Crescimento: GR = ~ 

- Digestibilidade Aproximada: AD F - PF x 100 
F 

- Eficiência de Conversão do Alimento Ingerido:ECI = ; x 100 

Eficiência de Conversão 
do Alimento Digerido: 

G 
ECD = F _ PF x 100, onde: 

T duração do período de alimentação; 
F peso seco do alimento ingerido durante T; 
A peso seco médio das lagartas durante T; 

PP= peso seco das fezes produzidas durante T; 
G = ganho de peso seco pelas lagartas durante T. 

Uma estimativa da area foliar consumida, em todo o estágio 
larval, foi feita através da seguinte fórmula: 

AF 
PR 
PC 
AC 

area 
peso 
peso 
area 

PR 
AF = ~ x AC , onde: 

foliar consumida; 
seco do alimento ingerido; 
seco médio de um círculo de 
de um círculo de folha. 

folha; 
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Os resultados obtidos fo ram submetidos à análi se de varian 
e ia, sendo as médias comparadas pelo test e de Tuk ey , ao nível de 5% 
de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O consumo de alimento por lagartas de A. subterr>anea aumen 
tou com a idade do inseto, atingindo o máximo no 69 instar , quando 
os valores r eg istrados foram 74 ,76; 74,9 5 e 78,69% do pe so to ta l 
consumido nas cu l tivares ' Gigante 915 ', 'Manteiga Ri beirão Pire s 
2620 ' e 'Manteiga Ribeirão Pires 2446', respectivamente (Quadro 1). 
Esses resultados estão de aco rdo com os verificados com outros le 
pídópteros por KOGAN & COPE, 19 74; BOLDT e,t a.liÁ. , 1975; CRÔCOMO & 
PARRA, 1979; SILVA , 1981 e CA..~VALHO, 198 1. 

Igualmente, o ganho de peso pelas l agartas e o peso seco 
das fezes produz ida s aumentaram com a idade da lagarta , atingindo 
os valores máximos no 69 instar. Nas três cultivares testadas, foi 
observada melhor utilização do alimento no 49 e 59 instares já que , 
nes ses estágios, a porcentagem de peso ganho pelas lagartas foi pro 
porcionalmente maior que a porcentagem de alimento consumido (Qu~ 
dro 1). 

Através do Quadro 2 , pode-se observar o ganho de peso fres 
coe seco pela lagarta, o peso seco e área do alimento consumido e 
o peso seco das fezes produzidas durante o estágio l a rval de A. sub 
terranea . Embora os valor e s de ganho de peso f res co e seco tenham 
sido similares nas três cultivares, o peso seco de alimento consu 
ruido em 'Manteiga Ribeirão Pires 2446 ' foi su pe ri or aos observados 
nas demais cultivares, o que sugere uma menor adequação nu trici o 
nal dessa cultiva r. 

Ainda de acordo com o Quadro 2, ver if ica-se que os valores 
de área foliar consumida dif eriram significa tivamente en tres~ ten 
do sido registrados os valore s de 162,68cm' na cultivar 'Manteiga 
Ribeirão Pires 2446 ', 13 1, 33cm2 na cultivar 'Manteiga Ribeirão Pi 
r e s 2620' e 105,61cm2 na cultivar 'Gigante 915 '. O fato de os va lo 
res de consumo de alimento nessas duas Última s cu ltivares , t e r em d1 
'fe rido quando obtidos através de área foliar e terem sido simílares 
quando determinados atravé s de peso seco, pode ser explica do pela 
maior espessura das folhas em ' Gigante 9 15 '. 

Nas três cultivares testadas, foi observada uma estrei t a r e 
lação en t re o peso seco do alimento consumido e o peso ating ido pe 
las lagartas de A. subterranea . Essas correlações podem ser descrI 
tas através de uma função de regressão linea r (Figura 1) . De acor 
do com TURNBULL (1962), a inc linação dessa r eta de r egressão indi 
ca, aproximadamente, a eficiência de conversão de alimen t o em massa 
do corpo (ECI). Isso foi confirmado no pr esente trabalho, em que os 
valores de inclinação da reta e de ECI foram, respectivamente, 
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QUADRO 1- Alimento co nsumid o , ga nh o de peso e fe zes p roduzidas (peso seco) em cada Íns 
tar larva 1 de Ag'f'otis subr;ermn ea (Fabr iciu s , 1794) criada .em folhas de três 
cultiva r e s de couve . Temp. : 25 ± 1°c ; UR: 60 ± 107. ; fotope ríodo: 14h. 

Cultivar 
Fas e do Alimento co nsumtd o * Pes o ganho fezes produzidas 

desenvolvim e nt o (m6) (;O ( m~) ( %) (mg ) (%) 

l - I 11 Í nsta r 22 , 08a 2, 70 3 , 38 2,26 4 , 6 3 2,03 
1 V in s t a r 38 , 96a 4, 76 8,03 5, 3 7 12, 59 5,53 

M.R.P . 24 4 6 V í n s ta r 1 13, 4 Ob 1 3, 86 2 7, 54 18, 43 4 2 , 5 1 18 ,67 
VI i ns tar 643,96c 78,69 11 O, 51 7 3, 94 16 7, 9 7 7 3, 77 

Estági o completo 81 B, 4 O 149,46 227,70 

I - 111 ins tar 18, na 3,08 3, 4 3 2 ,40 6,94 2 , 7 1 
lV -í n s t a r 25 , 92a 4, 3 6 7 , 2 2 5,05 14, 4 4 5,64 

M. R. P. 2620 V inst a r 104 ,69b 1 7, 6 1 29,85 20,88 5 9 , 5 1 23,22 
VI ins tar 4 45 ,66c 74,95 10 2,48 71 , 6 7 175,)5 68,43 

Estágio comp l eto 594,59 14 2, 98 256,24 

1- 111 in s tar 2 1, 03a 3,45 3, 06 2,09 6, 18 2 , 18 
IV in star 27,70a 4, 54 8,61 5,89 14 , 9 1 5, 2 7 

Gigante 9 15 V ínstar 105, 12b 1 7, 2 5 35,73 24 ,4 3 50,93 17,99 
VI in s t a r 455 ,66c 74 , 76 98,84 67,59 2 11, 13 74, 56 

Estágio completo 609,51 14 6, 24 28 3 , 15 

• As médias seguidas da mesma letra nao diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% 
de probabilidade, 

(/.) 
o 
0 

-N 
,-.. 
N 
'-' 

\O 
o:, 
w 



QUADRO 2- Ganho de peso, alimento consumido e f ezes produzida s (peso seco) no estág i o 
larval completo de AgPotis subteY'Y'anea (Fabricius, 1794) criada em folhas de 
três cultivares de couve. Temp.: 25 ± 1°c; UR: 60 ± 10%; fotope ríodo: 14h. 

Pe-10 1•nho (m1)• Al ieenco c o n•u ■ idolll 
Fe z.es:tll Es tagio • 

Cultivar 
fre1co Seco Peso seco fmgJ J:rea ~ cm 1 , 

produzide111 la E'VI l 
( m ) ('d ias) 

li .a. P . 240 983 0 )1±l26 0 41a 149,416 1 19,22• !18,40 i 88,28a 162,68 tl 7 .4 9a 227,70129,96• 29,06t0,8 5• 

N. a . P. 2620 940,39 •136,07• 1H,99±20,68o 594, H • h ,29b 131, )Jt 18 • 58b B6.H!32,66b 29,)010,':JZa 

Ci1a11te 915 962,11t145,30. 146,2 H 22,0t. 609 0 51!60 0 54b IDS,6l tl4 ,03c 263, 151 )6,80c 26 ,00 11 ,49b 

•A• ■édia ■ 1e1uida1 de ■e ■■• letra nia d i f Irem entre 1 i, pe l o te llt! de Tukey, ao nível d• si d~ probab ili d1 de . 
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0,'1813 e O, 1827 em 'Manteiga Ribeirão Pires 2446 '; 0,2401 e 0,2409 
em 'Manteiga Ribeirão Pires 2620' e 0,2391 e 0,2401 em 'G igant e 915' 
(Figura 1 e Quadro 3). 
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Fig . 1- Retas de regressão do peso seco ganho por A. subterranea , 
(Fabricius, 1794), durante a fase larval , em função do p~ 
so seco do alimento consumido (folhas) em três cultivares 
de couve. Temp.: 25±1ºC; UR: 60±10%; fotoperÍodo: 14h. 

A duração midia da fase larval em 'Gigan t e 915' foi signi 
ficativamente menor do qu e as observadas nas demais cu lt ivar:es (Qua 
dro 2), o qu e vem confirmar os resultados verificados por VENDRAMIM 
e.-t o.Lü. ( 1982). 

Índice de consumo (CI) 

135 



QUADRO 3- Índices de consumo e utilização de alimento observados em cada Ínstar 
larval de Agrotis suhterranea (Fabricius, 1794) criada em folhas de 
três cultivares de couve. Temp.: 25 ± 1°c; UR: 60 ± 10%; fotoperíodo: 
14h . 

lndice. Cultivar 1 t .. Estág i o 
Nutricional n • a 

c.ompleco l - 111 1 V V Vl 

H.R .P. 2446 2, 40 :t O, !,Oa. 1, 65 ± O,J)a 0,92! O 1 1 2a 1,33:!:0 1 280 ,,o9±0,14a 
CI H. R. P . 2620 '192 1 0,2 Sb 1, 18! 0,17b 0,8I! 0,09b 0,96!0,25b 0,82!0, 151>' 

Gigante 915 2, 4 I !: O, 6 1a 1, 1 7 ! O 1 1 )b 0,85! OI lab 1 ,03 !0 , 20b 0,88!0, 13b 

H. R. P . 2446 0,JS! O, 1 ºª 0,32± 0,09a O, 22 ± 0,03• 0,23 !: 0,05• 0,20 :t 0,03a 
GR !I .R. P . 2620 0,35! 0,06a o 1 32 :t 0,07a 0,23 ! 0,04a 0,22!0,05 ■ º· 20 ±0,038. 

Gigante 915 0,)6! 0,05a 0,JS ! 0,06a 0,29± 0,03b 0,22~0,04 ■ 0,Zl±0,02a 

H. R. P . 2446 79,9 2± 6,44.a 67,72!10,4 5• 62,33! 5, ! Oa 73,BO :t 3,4f,a 72,14!2,)0a 
AD H.R . P. 2620 62 ~ 19 ! 9,01b t.4 ,00.t 6 1 40b 42,Bl i 4, 92 c 60,30'4, 70b 56, )7·>3,67 b 

Gigante 915 68,68!11,97b 45,81! 6,93b 50,91! 6, 71b 53,42 ! 4 ,02 c .53,41 1 ),411;. 

H. R. P . 2446 14,83! 5,39• 20,29~ 6,81• ZLi, S 1 ! ) • J 1. 17, 19 ! 1,7811 18,27 ± 1 ,) )A 
ECI H. R. P . 2620 18,80! 4,50a 28,00! 5 ,6 5b 28, 2 1 t 4, 6 Sb 2J,2!i t 3, 15b 24,091-2, 19b 

Gi gante 915 15,88:t 4,96a 30,)S!. 4,7Jb 34, 15 ! 4,69c 22,09!4,JSb 24,01!1,88b 

11 . R. P. 2446 19 • 10!: 8. 10a 31,67 t 14,07a ]9, 7 1 t 7,oa. 23,67!3,64• 25,36t2,Dl• 
ECD H. R.P. 2620 30, 6 t e< 8,69b 6J,44!11,78b 66,41!11,0)b )8,85t6,7tb 42, 7715,08b 

C i gant4:! 915 24,78-t1l,97ab 66,5H 8, 6 1 b 68,55!1), 74b 40,81!:S.78b 65,24:!5,28b 

•Aa al!diaa ■ eguid.•• de me: ■ma 1 e:tt ■ não difere■ entre • i' pelo te1te d.o Tultey, ao nível do 51 de prab_!, 
bilid ■ de . 
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O Índice de consumo representa a quantidade, em gramas, de 
a 1 imen to que o inseto consome por grama de peso vivo, por dia. O CI 
é governado pela solidez, conteúdo de água e outras propriedades 
físico-químicas do alimento (BHAT &. BHATTACHARYA, 1978). 

Segundo WALDBAUER (1964), os índices de consumo determina 
dos através de peso fresco e peso seco têm significados diferentes: 
enquanto o CI baseado em peso fresco define uma respos ta de compor 
tamento do inseto ao alimento, o CI baseado em peso seco define uma 
resposta nut ricional (fisiológica). Como o conteúdo de matéria se 
ca do corpo das lagartas é menor do que o conteúdo de matéria seca 
das folhas, o CI baseado em peso fresco é menor que o corresponden 
t e CI baseado em peso seco. Os índices de consumo de A.subterranea 
obtidos no presente trabalho, foram determinados através de peso se 
coe podem ser observados no Quadro 3 e Figuras 2 e 3. -

% 250 

~ 
% 40 

200 JS 

~ 
ti. R. P. 2446 

150 3Q --- -- ----- 11.R.P. 2620 

100 25 ·-·-·- Gigant" 915 ~ .......... 
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1-IIl [V V VI f-III lV V VI 
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I-III IV V VI I-III IV V VI 1-Ill [V V VI 
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Fig. 2- 1ndices de consumo e ut i lização de alimento observados em 
cada ínstar larval de A. subterranea (Fabricius, 1794) cri 
ada em folhas de três cultivares de couve. Temp.: 25±1°C; 
UR: 60±10%; fotoperíodo: 14h. 

Nas três cultivares testadas, verificou-se uma diminuição 
no Índice de consumo até o 59 instar, ocorrendo um aumento no ins 
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tar final (Quadro 3 e Figura 2), o que evidencia que, embora cerca 
de 75% do alimento seja consumido no Último instar, o consumo, pro 
porcionalmente ao peso das lagartas de A. suhterranea, é maior nos 
primeiros instares. 

7. 

BI M.R.P . 2446 

□ ' tf . R .P. 2620 

DIIII Gi gante 915 

CI 

Fig. 3- !ndices de consumo e utilização de alimento observados no 
estagio larval completo de A. suhter>ranea (Fabricius, 1794) 
criada em folhas de três cultivares de couve. Temp .: 25±1 °c; 
UR: 60±10%; fotoperiodo: 14h. 

Através dos valores obtidos para todo o estágio larval (Qua 
dro 3 e Figura 3) verifica-se que o CI encontrado na cultivar 'Man 
teiga Ribeirão Pires 2446' foi maior do que os encontrados nas de 
mais cultivares. Como os valores de ganho de peso pelas lagartas fo 
ram similares nas três cultivares (Quadro 2), pode-se sugerir que 
a cultivar 'Manteiga Ribeirão Pires 2446' é menos adequada nutri 
cionalmente em relação às demais, já que é necessário um maior con 
sumo de alimento para que o inseto adquira o mesmo peso obtido nas 
demais cultivares. 

Razão de crescimento (GR) 

A razão de crescimento representa o aumento de peso do in 
seto por grama de peso vivo por dia. Segundo BHAT & BHATTACHARYA 
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(1978), o GR afeta diretamente a velocidade de desenvolvimento do 
inseto, a qual depende da qualidade do hospedeiro, do estado fisi 
□lógico do inseto e de fatores ambientais como luz, umidade e tem 
per atura. 

A razão de crescimento de A. subterranea diminuiu com a ida 
de das lagartas até o 59 Ínstar, mantendo-se praticamente constan 
te no Ínstar final, com exceção da cultivar 'Gigante 915', na qual 
o GR no 69 instar foi i nferior ao do instar anterior (Quadro 4 e Fi 
gura 2) . Esses resultados se assemelham aos obtidos por BRAT & BHAT 
TACHARYA (1978), que verifkarnm que a razão de crescünento parã 
Spodoptera Ut"ur>a foi relacionada positivamente com a temperatura 
e negativamente com o estágio de desenvolvimento ·do inseto. 

Os valores de GR obtidos para todo o estágio larval não di 
feriram significativamente quando comparadas as três cul t. i.vares 
(Quadro 3 e Figura 3), o que evidencia que esse parâmetro não foi 
influenciado pela cultivar utilizada. 

QUADRO 4- Valores dos coeficientes dê correlação {r) entre alguns 
Índices nutricionais observados no estág.io larval comple 
to de Agro tis subterronea (Fabricius, 1794) criada em fÕ 
lhas de três cultivares de couve. Temp.: 25±1ºC; UR: 60 
±10%; fotoperíodo: 14h. 

Cultivar 

M.R.P. 2446 
M.R.P. 2620 
Gigante 915 

lndices nutricionais 
AD x ECO AD x (ECI-ECD) 

- 0,4052nS -0,8621** 
-0,6748** -0,8903** 
-0,8849** -0,9201** 

Digestibilidade aproximada (AD) 

correlacionados 
CI x ECI CI x ECD 

-0, 177zns -O, 1212ns 
-0,5800* -0,6156** 
-0,4974* -0,5377* 

A digestibilidade aproximada representa a porcentagem do 
alimento ingerido que é assimilada pelo inseto. Segundo WALDBAUER 
(1968), esse Índice é uma aproximação da digestibilidade real, uma 
vez que os resíduos metabólicos descarregados nas fezes e o utros 
produtos no metabolismo, como a membrana peritrófica e as exüvias, 
não são subtraídas do peso total das fezes. Assim, os valores de di 
gestibilidad~ aproximada são sempre inferiores aos correspondentes 
à digestibilidade real, embora nos insetos fitófagos, na maioria 
das vezes, essa diferença seja desprezível. 

Pelos resultados do Quadro 3 e Figura 2, verifica-se que a 
digestibilidade aproximada em lagartas de A. subtel"l"anea diminuiu 
com a idade do inseto até o 59 instaT, aumentando no Ínstar final. 

Segundo KOGAN & C0PE (1974), a redução nos valores de AD ao 
longo do desenvolvimento do inseto, deve-se ã diferença na sel.eção 
dos · tecidos foliares. Nos primeiro.s Ínstares, as lagartas al imen 
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tam-se, preferencialmente, de tecidos parenquimatosos, os quais, 
apresentando baixo teor de fibras, proporcionam maior digestibi l i 
dade. Já nos Últimos Ínstares, as lagartas são menos discriminatÕ 
rias na seleç~o do alimento, consumindo maiores quantidades de te 
cidos com alto teor de fibras e conseqUentemente· com menor digestT 
bilidade. A tendência de diminuição do AD com a sucessão dos ínsta 
res larvais foi também referida por outros autores (MUKERJI & GUPP~ 
1970; LATHEEF & HARCOURT, 1972; BHAT & BHATTACHARYA, 1978; CRÕCOMO 
& PARRA, 1979; CARVALHO, 1981; SILVA, 1981) . 

Através do Quadro 3 e Figura 3, verifica- se que os maiores 
valores de AD, para toda a fase larval, foram registrados em 'Man 
teiga Ribeirão Pire s 2446', os quais diferiram significat ivamente 
dos encontrados nas demais cultivares. Até o 49 Ínstar, as laga rtas 
criadas em 'Manteiga Ribeirão Pires 2620' e em 'Gigante 915' apre 
sentaram AD similares; no 59 Ínstar, os dados obtidos em ' Gigante 
915' foram superiores aos verificados na outra cultivar, oco r rendo 
o inverso no Último Ínstar. Quando AD foi avaliada em relação a to 
da a fase larval, os valores registrados em 'Manteiga Ribeirão PT 
res 2620' foram significativamente superiores aos encontrados em 
'Gigante 915'. Segundo WALDBAUER (1964), baixos valores de digest i 
bilidade podem ser devidos, entre outros fatores, à deficiência ou 
balanceamento inadequado de nutrientes, deficiência de água e a l to 
teor de fibras indigeríveis. 

Eficiência de conversão do alimento ingerido (ECI) 

A eficiência de conversão do alimento ingerido r e pre sen ta 
a porcentagem de alimento ingerido que é convertida em massa do cor 
po. 

Através do Quadro 3 e Figura 2, verifica-se que, para as 
três cultivares testadas, houve um aumento na eficiência de conver 
são do alimento ingerido até o 59 Ínstar larval de A. subterranea 
e posterior decréscimo no Ínstar final. Variações semelhantes de 
ECI, em função do desenvolvimento do inseto foram obtidas por SOO 
HOO & FRAENKEL (1966) com I>rodenia eridania e LATHEEF & HARCOURT 
( 1972) com Leptinotarsa deceml i neata . Segundo SOO HOO & FRAENKEL 
( Lo e.. c.Lt.), a redução do ECI no Último ínstar deve-se à mudanças 
interna s na fisiologia do inseto e a um dispêndio extra de ene rgia 
na fas e anterior à pupação, o que provoca um ganho de peso propo~ 
cionalmente menor pelo inseto nessa fase . 

Os valores de ECI, determinados para o estag io larval com 
pleto, nas cultivares 'Manteiga Ribeirão Pires 2620' e 'Gi gante 
915' não diferiram estatisticamente entre si n~s foram superiores 
aos registrados em 'Manteiga Ribeirão Pires 2446' (Quadro 3 e Fig~ 
ra 3). 

Segundo WALDBAUER (1964, 1968), a eficiência de conversão 
do alimento ingerido é uma medida da capacidade do inseto utiliza~ 
para crescimento, o alimento que ingere. O ECI varia com a digesti 
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bilidade e com o valor nutricional do alimento, com a tomada de nu 
trientes e com as quantidades proporcionais da porção digerível dd 
alimento que são conver t idas em substância do corpo , -por um lado , 
e que são metabolizadas para produção de energia de manutenção por 
outro l ado. 

Embora os valores de dige-st i bilida de aproximada dos insetos 
criados em 'Manteiga Ribeirão Pires 2620 ' e 'Gigan te 915 ', tenham 
sido inferior:es aos reg is trados em ' Mant eiga Ribeirão Pires 2446 ! 
os valores de ECI foram mais altos naquelas cultivares (Quadro 3 e 
Figura 3) . Isso significa que a relação entre à.s quantidades de ali 
mente inger ido , convertidas em massa do corpo e em energia de manu 
tenção foi menor em ' Manteiga Ribei r ão Pires 2446 ' do que nas de 
mais .cultivar es. 

Eficiência de conversão do alimento digerido (ECD) 

A eficiência de conversão do alimento digerido representa 
a porcentagem de alimento a ssimilado que é convertido em substância 
do corpo . O ECD varia com a tomada de al imento e com o seu-nível nu 
tr i.ciona l ma s é independeu te da digestibilidade (WALDBAUER, 1964-;­
l 968) . Como os nutrientes assimilados gastos no metabolismo energé 
t i ce não são computados nesse Índic e , o valor de ECD diminui à me 
<lida que aumenta a quantidade de alimento assimilado que é metabo 
lizada para produção de energia. 

Os valores de eficiência de conversão do a limen to digerido 
nos vários Ínstares larvais de A. subterranea encontram-se no Qn~ 
dro 3 e Figura 2 . Nas três cultivares testadas , verificou-se um au 
menta do ECD até o 59 Ínstar, ocorrendo um decréscimo no Ínstar fT 
na 1. A redução do ECD no Úl timo Í ns tar deve-s e, provavelmente, a 
maior demanda de energia metabólica nessa fase anterior ã pupação , 
o que leva a uma menor ut i l ização de alimento para transformação em 
biomassa. 

De aco rdo com MUKERJI & GUPPY ( 1970), LATHEEF & RARCOURT 
(1972) e KOGAN & COPE (1974) , ex i ste urna correlação inversa eritre 
AD e ECD. No presente trabalho, essa correlação foi verificada nas 
cultivares ' Manteiga Ribeirão Pires 2620' (r = -O, 6 748**) e ' Gigan 
t e 915 ' (r = -0,8849**) (Quadro 4). -

Segundo MUKERJI & GUPPY (1970), a correlação invers a entre 
AD e E.CD, em que AD diminui e ECD aumenta com a idade do inseto, de 
ve-se ao fato" de que a,s lagartas jovens , embo r a se alimentem de te 
cidos mais faci l mente digeríveis, -utilizam a maior parte do alimen 
to digerido como energia de manutenção , sendo uma pequena parte co~ 
vertida- em ma ssa do corpo, o que l eva a baixos valores de ECD. Nas 
lagartas mais velhas, que se alimentam menos discriminadamente.,po:i:: 
co a l imento digerido é usado para a produção de energia, se_ndo a 
ma i or parte i ncorporada como substânc i a do cor po, o que leva a um 
aumento no ECD . 

De acordo com SOO HOO & FRAENKEL ( i 96'6) , quanto mais lenta 
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mente o alimento é ingerido pelas lagartas, mais eficientemente 
esse alimento é digerido e convertido em substância do corpo,haven 
do conseqUentemente uma relação inversa entre CI e ECI, e CI e ECli 
No presente estudo, essas correlações inversas foram significati 
vas apenas nas cultivares 'Manteiga Ribeirão Pires 2620' e 'Gigan 
te 915' (Quadro 4). -

Por outro lado, com o aumento no teor de fibras, menor par 
te do alimento ingerido é digerido, isto é, há uma redução na diges 
tibilidade e um aumento na diferença entre ECI e ECD. Através do 
Quadro 4, verifica-se que no desenvolvimento de A. subterranea, o 
correu uma correlação inversa significativa entre AD e a diferença 
entre ECI e ECD, nas três cultivares testadas. 

Os insetos criados em 'Manteiga Ribeirão Pires 2446' apre 
sentaram o ECD significativamente menor do que os valores verifica 
dos nas demais cultivares (Quadro 3 e Figura 3). -

De acordo com WALDBAUER (1964), uma deficiência nutrício 
nal pode ocasionar uma baixa utilização da porção digerida do ali 
menta. Jã, segundo REESE (1979), baixos valores de ECD podem ser de 
vidas, entre outros fatores, ã presença de substâncias que bloque1 
ama utilização de nutrientes ou a taxas desfavoráveis de aminoácT 
dos, que, no presente trabalho, podem ter sido as causas da menor 
adequação da cultivar 'Manteiga Ribeirão Pires 2446', já referida 
anteriormente. 

De modo geral, espera-se que um inseto que se desenvolva em 
uma cultivar que lhe seja pouco adequada, apresente baixos valores 
de CI, GR, AD, ECI e ECD. Na presente pesquisa, contudo, em 'Mantei 
ga Ribeirão Pires 2446', uma das menos adequadas ao desenvolvimento 
de A. suhterronea (VENDRAMIM e:t a.Lü., 1982), embora tivessem sido 
registrados baixos Índices de ECI e ECD em relação aos verificados 
em 'Gigante 915', foram observados altos Índices de CI e AU Assim, 
com base nesses Índices, a menor adequação dessa cultivar,possivel 
mente, seja devida apenas a fatores que inibiram a conversão de al1 
menta ingerido e digerido em biomassa, o que levou a ummenor desen 
volvimento do inseto, mesmo em presença de um alimento com digest1 
bilidade relativamente alta. -

Em 'Manteiga Ribeirão Pires 2620', também considerada pou 
co adequada à A. suhterranea (VENDRAMIM e:t a.LU., 1982), não foi po~ 
sível explicar esta baixa adequação através dos índices nutrício 
nais jã que estes não diferiram daqueles verificados em 'Gigante 
915'. 

Assim, fica evidenciado na presente pesquisa que nem sempre 
é possível determinar a ocorrência de cultivares menos adequadas a 
uma dada espécie de inseto ou mesmo explicar esse comportamento,ex 
clusivamente através de estudos de consumo e utilização de alimentÕ: 
Sugere-se, portanto, que esses estudos sejam acompanhados por ou 
tros relacionados à biologia e comportamento do inseto. 
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RESUMO 

Estudou-se o consumo e utilização de folhas de três culti 
vares de couve por Agro tis subterranea (Fabr ic ius, 1794) . Foram de 
terminados o Índice de consumo (CI), razão de crescimento (GR), dT 
gestibilidade aproximada (AD), eficiência de conversão do alimento 
ingerido (ECI) e eficiência de conversão do alimento digerido 
(ECD). As l agartas criadas na cultivar 'Manteiga Ribeirão Pires 
2446' apresentaram maior consumo de alim.ento, maior CI e AD e menor 
ECI e ECD em relação âquelas criadas em 'Manteiga Ribe i rão Pir es 
2620' e 'Gigante 915 1 • Nessas duas cultivares verificou-se correla 
cão inversa entre AD e ECD, CI e ECI, e CI e ECO. A correlação in 
versa entre AD e (ECI-ECO) foi observada nas três cultivares testa 
das. O índice AD decresceu com o desenvolvimeµto do inseto, aumen 
tando no instar final, ocorrendo o inverso com ECI e ECO . 
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